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FORMULÁRIO DE CRIAÇÃO DE DISCIPLINA CD-01 

 

1   NOME DO PROGRAMA: 
 
Programa de Pós-Graduação em Administração - Mestrado 
Acadêmico em Administração 

 

2  Proposta de 

☒Criação de 

disciplina 

☐ Exclusão de 

disciplina da grade 
curricular 

☐ Mudança de 

denominação da 
disciplina 

☐ Alteração do 

nº de créditos 
da disciplina 

☐ Alteração de 

pré-requisitos 

☐ Outro 

____________ 
____________ 

 

3 DISCIPLINA 

Nome: Configurações Organizacionais Contemporâneas 

 

Departamento 
responsável 

Departamento de Ciências Administrativas (CAD) 

Data da Anuência do Departamento:        24 / 08 / 2021 Anexar documento 

Área de Concentração: Gestão e Organizações 

Classificação: ☐ Obrigatória ☒ Optativa 

Carga horária 
Teórica: 30 horas 

Total de         02            créditos  
Prática:  horas 

Pré-requisitos:          ☒ Não  ☐ Sim: 

 

A disciplina está sendo proposta para o(s) nível(is) de: 

 

☐ Mestrado profissional          ☒ Mestrado acadêmico      ☐ Doutorado 

 

4 Justificativa 

 
A disciplina é optativa a todos os alunos do programa e se justifica por trazer um tema atual e emergente no 
cenário internacional e nacional, sendo importante por colocar os alunos em contato com questões 
contemporâneas no debate sobre organizações. 
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5  Objetivos  

 
O objetivo desta disciplina é levar o estudante à compreensão do processo de resignificação dos recursos 
materiais e simbólicos, mediante a sua reelaboração ocorrida a partir (e dentro) de um sistema organizacional 
específico. Para tanto, faz se necessário um resgate acerca das organizações como entidades sociais 
coletivas. Após efetuar a reconstituição de sua trajetória ao longo do século XX, evidencia-se como as 
organizações são tipos de sistemas sociais “artificialmente” construídos visando a intervenção na realidade. 
Em seguida, analisamos organização como sistema social e os diferentes tipos de sistemas organizacionais, 
com um foco específico na sua dimensão produtiva. Contextualizamos as configurações em que eles ocorrem, 
os atores envolvidos, as estratégias e as estruturas no campo organizacional, visando a reapropriação de 
recursos a fim de elaborar bens, produtos e serviços. Ao final, espera-se que o aluno adquira conhecimento 
sobre o modo pelo qual ele poderá intervir neste processo, de forma racional, utilizando técnicas, formas e 
processos de gestão. 

 

6  Ementa  

 
Organizações e seu surgimento, evolução e sua dispersão na modernidade. Organizações como atores 
centrais do séc. XX. Fato organizacional e fato administrativo e os objetos focais derivados das Escolas da 
Administração. Tipos de estruturas organizacionais específicas segundo seus objetos. Organização como 
sistema e os sistemas organizacionais, além de sua interface com o ambiente. Os sistemas organizacionais 
produtivos elaborados como fruto da interação dos atores, estratégias, estruturas no contexto das práticas 
sociais especificas no campo organizacional.  
 
Unidade 1 – Delimitando o campo de estudos: a questão da organização 
1.1 Antecedentes da Organização Racional do Trabalho 
1.2 Emergência da Organização (Moderna) como Objeto Empírico 
1.3 Fato organizacional e fato administrativo 
 
Unidade 2 – Diferentes concepções sobre as formas organizacionais 
2.1 Organização mecânica 
2.2 Organização orgânica 
2.3 Organização como estrutura 
2.4 Organização como sistema (funcional e sóciotécnico) 
2.6 Organizações como redes sóciotécnicas 
2.7 Organizações adhocráticas 
 
Unidade 3 – Elementos subjacentes necessários a elaboração das formas organizacionais 
3.1 Espaço como elemento de incorporação, mediação e percepção do mundo 
3.2 Identidade como elemento aglutinador de uma visão partilhada entre indivíduos 
3.3 Delegação e representação coletiva como instrumento de ação política  
3.4 Tecnologia e sistemas de mediação como formas especiais de extensão do espaço 
 
Unidade 4 – Ambiente, organização e produção de bens 
4.1 Posicionamento da organização no ambiente 
4.2 Organização do processo produtivo  
4.3 Contexto das práticas sociais específicas   
4.4 Produto (material / imaterial) como resultado do fato organizativo 
4.5 Atores, estratégias, estruturas e recursos no campo organizacional   
 

 

7  Bibliografia 

ACKROYD, S. Critical realism, organization theory, methodology, and the emerging science of reconfiguration. pp.47-77. In: 
KOSLOWSKI, P. (Ed.). Elements of Philosophy of Management and Organization. Springer-Verlag: Berlin/Heildelberg, 
2010. (Studies in Economics Ethics and Philosophy). 
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SAINSAULIEU, R. Le identité au travail. 3ème Éd. Paris : Presses de Sciences Po, 1988. 
SAMPAIO, C. A. C.; LEÓN, I. C.; DALLABRIDA, I. S.; PELLIN, V.; AMAL, M. Arranjos Socioprodutivos de Base Comunitária: 

arranjos produtivos locais pensados como arranjos institucionais – o caso da Mondragón Corporação Cooperativa. In: 
Anais do XXXI ENANPAD, 2008. 

SERVA, M. O fato organizacional como fato social total. Revista de Administração Pública, v. 35, n. 3, p. 131-152, 2001. 
Disponível em: http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/rap/article/viewFile/6386/4971. Acesso: 10 jan 2013. 

SERVA, M. O fato organizacional como fato social total. Revista de Administração Pública, v. 35, n. 3, p. 131-152, 2001. 
SILVERMAN, D. “Beginning Research”. In: _______________. Interpreting Qualitative Data: m. Methods for a Analysing at Talk, 

Text and Interaction. Londres: Sage Publications, .(1993). 
SILVERMAN, D. The Theory of Organisations: a sociological framework. New York: Basic Books Inc. Publishers, 1971. 245p. 
SIMMEL, G. Space and the Spatial Ordering Of Society. (Chapter 09, pp. 543 – 620). In: SIMMEL, G. Sociology: inquiries into 

the construction of social forms. Volume 2. Leiden (Netherlands) / Boston (USA), 2009[1908]. 715p. 
SIMON, H. A. Administrative Behavior. New York: The Macmillan Company, 1948. 
SIMON, H. Comportamento administrativo: estudo dos processos decisórios nas organizações administrativas. Rio de Janeiro: 

Fundação Getulio Vargas, 1965. 311p. 
SIMPSON A. V.,  S. CLEEG, PITSIS T.  “I Used to Care but Things Have Changed”: A Genealogy of Compassion in 

Organizational Theory. Journal of Management Inquiry, 2014, Vol. 23(4) 347. DOI: 10.1177/1056492614521895. 
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8  Forma(s) de avaliação 

 
ATIVIDADES PONTUAÇÃO 
3 TPP’s (texto de posicionamento preliminar)            30 pontos 
Seminário                                                                 20 pontos 
Trabalho final                                                                30 pontos 
Prova                                                                             20 pontos 
TOTAL                                                                           100 pontos 

 

9  DOCENTE(S) RESPONSÁVEL(IS) 

Nome:   

THIAGO DUARTE PIMENTEL 

☒ DOCENTE UFJF      ☐DOCENTE EXTERNO - INSTITUIÇÃO:  

Nome:  

 

☐ DOCENTE UFJF      ☐DOCENTE EXTERNO -  INSTITUIÇÃO: 

10  RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS 

☒ Não serão necessários recursos humanos e/ou materiais adicionais em consequência da criação 
da disciplina. 
 

☐ Serão necessários recursos humanos e/ou materiais em consequência da criação da disciplina. 
Citar e justificar. 
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11 APROVAÇÃO 

Aprovado pelo Colegiado do Programa em:         25 / 08 / 2021 

 
 
 
 
 

 
 

Prof. Victor Cláudio Paradela Ferreira 
 Coordenador do Mestrado Acadêmico em Administração 

 
Carimbo e Assinatura do(a) Coordenador/a 

 
 


